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MEMÓRIA DE REUNIÃO ORDINÁRIA (09/2016)  

CONSELHO MUNICIPAL DE GESTÃO E SANEAMENTO AMBIENTAL DE 

SANTO ANDRÉ – COMUGESAN 

 
Santo André, 18 de outubro de 2016. 
 
 
PARTICIPANTES 
 
 
Poder Público: 
 
 

 Carlos Pedro Bastos – secretário executivo e representante titular do 
Departamento de Gestão Ambiental (SEMASA) 

 Priscila de Oliveira – representante titular da Secretaria de Gestão de 
Recursos Naturais de Paranapiacaba e Parque Andreense (PSA)  

 Paulo Henrique B. de Oliveira – representante suplente da Secretaria 
de Gestão de Recursos Naturais de Paranapiacaba e Parque Andreense 
(PSA)  

 Maíra Soares Galvanese - representante suplente do Poder Público 
Municipal (Departamento de Defesa Civil – SEMASA) 

 Roberto Silveira Junior – representante titular do Poder Público 
Municipal (Departamento de Planejamento e Obras – SEMASA) 

 Fernanda Longhini Ferreira – representante titular do Poder Público 
Municipal (Gerência de Planejamento e Licenciamento Ambiental/DGA 
– SEMASA) 

 Márcio Moreno – representante suplente do Poder Público Municipal 
(Gerência de Controle Ambiental/DGA – SEMASA) 

 Eriane Justo Luiz Savóia - representante titular do Poder Público 
Municipal (Gerência de Educação e Mobilização Ambiental – SEMASA) 

 Maria Isabel Garcia – representante titular do Poder Público Municipal 
(Secretaria de Desenvolvimento Urbano e Habitação – PSA) 

 Maria Cristina Ferreira B. Ruiz - representante suplente do Poder 
Público Municipal (Coordenadoria de Assuntos Jurídicos) 

 Marialice Batelli Mugaiar - representante titular do Poder Público 
Municipal (Secretaria de Mobilidade Urbana, Obras e Serviços Públicos 
- DPAV – PSA) 

 Sérgio Paulo Marques - representante suplente do Poder Público 
Municipal (Secretaria de Mobilidade Urbana, Obras e Serviços Públicos 
- DPAV – PSA) 
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Sociedade Civil: 
 

 Gustavo Mathias Duarte Filho – representante titular do Instituto 
Qualicidade 

 Mônica Queiroz Nobeschi – representante titular da Associação de 
Engenheiros e Arquitetos de Santo André 

 Regina Maria S. F. de Figueiredo – representante suplente da 
Associação de Engenheiros e Arquitetos de Santo André 

 Denise Baruzzi Brandão – representante titular da OAB 

 Luiz Afonso Vaz de Figueiredo – representante suplente da Fundação 
Santo André 

 Guilherme Solci Madeira – representante titular da UFABC 

 Sarah K. Bryce – representante titular do MDDF – Movimento de 
Defesa dos Moradores de Favela de Santo André 

 Renato Sobral Ribeiro de Castro – representante titular do Coletivo 
NASA 

 Renê Monico – representante titular da Oito Elementos 
Sustentabilidade 

 Ivone de Fatima Gibim Teixeira - representante suplente do 
SindusCon-SP 
 
 

 
 
Convidados: 
 

 Jamile B. Cruz – Clasa 

 Maria Angelica – Clasa  

 Raphael Alberto Martins Pedro – Semasa/UFABC 

 Sandro Nicodemo – Coletivo NASA 

 Alessandro Alves – UFABC 

 Fabio Buonavita – TRS Ambiental 

 Flavio Pessoa – Professor 

 Daniela Vieira Martin – Semasa/DGA 
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PAUTA 
 
 
Informes da plenária; 
 
 
Informes da Secretaria Executiva:  
 

 Relatório de Multas Reincidentes – setembro de 2.016; 

 

 Relatório de Licenças Emitidas – setembro de 2.016. 

 

 

 Aprovação da memória da reunião de 20/09/16; 

 

 

 Aprovação dos relatórios do GT – Infrações e Processos Ambientais; 

 

 Proposições e questionamentos; 

 

 Pautas: 
 

 Apresentação Oito Elementos 

 

 Áreas Verdes 
 

 Decreto das Reservas Particulares do Patrimônio Natural – RPPN 
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ABERTURA 
 

 Carlos Pedro Bastos (DGA/SEMASA) abriu e presidiu a plenária, 
justificando a ausência do presidente Sebastião Vaz Junior 
(SUP/SEMASA) na mesa. 

 
 

INFORMES 
 
 
INFORMES DA PLENÁRIA 

 
 

 Carlos Pedro Bastos (DGA/SEMASA) abriu espaço para os informes da 

plenária. 
 

 Priscila de Oliveira (SGRNPPA/PSA) informou que Santo André está 
entre os três finalistas da 15ª edição do prêmio “von Martius de 
Sustentabilidade” da Câmara de Comércio e Indústria Brasil-Alemanha 
de São Paulo com o Projeto da Escola de Formação Ambiental: Plano de 
educação ambiental para gestão e conservação dos recursos hídricos 
(parceria da SGRNPPA, Semasa e Secretaria de Educação). A entrega do 
prêmio será dia 19/10/2016.  

 

 Eriane Justo Luiz Savóia (GEMA/SEMASA) informou que o Semasa foi 
indicado pela Secretaria de Direitos Humanos e Cultura de Paz e 
recebeu o certificado de honra da Assocciazione Culturale 
Poiesis (Associação Cultural Poiesis) do escritor italiano e também 
presidente da associação, Giovanni Monopoli, em homenagem aos 
trabalhos prestados à municipalidade na área de Educação Ambiental. 

 

 Sandro Nicodemo (Coletivo NASA) informou que o projeto “Catadores 
Saudáveis” (que teve sua primeira edição em março/2016 com apoio do 
Semasa) recebeu o prêmio de “Amigo do Meio Ambiente” do Hospitais 
Saudáveis como uma das quinze iniciativas de saúde mais relevantes 
do Brasil. 

 

 Sarah K. Bryce (MDDF) relembrou que através de uma parceria com o 
Semasa, as tintas que são descartadas nas estações de coleta são 
doadas para pintar escolas e informou que vai acontecer um mutirão 

dia 19/10/2016 para pintar a EMEI Candido Portinari – Jd. Guarará. 
Todos estão convidados a participar (atividades do projeto “Nossas 
Vilas, Vielas e Quintais”). Comentou também sobre a mostra Ecofalante 
de cinema e informou que no próximo sábado, às 10h será realizada no 
Centro Comunitário da Tamarutaca. 
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INFORMES DA SECRETARIA EXECUTIVA 
 
 

 Daniela Vieira Martin (DGA/SEMASA) informou que o Processo Eleitoral 
do Comugesan 2017/2018 está no período de análise da documentação 
das entidades inscritas. Relembrou que a eleição acontece no dia 
22/11/2016. 
 

 Carlos Pedro Bastos (DGA/SEMASA) comentou sobre o andamento do 
processo, ressaltando que o conselho obteve o número de entidades 
necessárias para o próximo mandato. 
 

 Carlos Pedro Bastos (DGA/SEMASA) informou que o relatório das 
licenças emitidas e o relatório de multas por reincidência de 

setembro/2016 foram enviados por e-mail aos conselheiros. 
 

 

PROPOSIÇÕES E QUESTIONAMENTOS 

 
 

 Carlos Pedro Bastos (DGA/SEMASA) perguntou se há alguma 
proposição ou questionamento. 

 

 Sandro Nicodemo (Coletivo NASA) denunciou um descarte irregular de 
entulho (área particular), informando que existem dois pontos de 
descarte: 

 
Ponto 1 – Final das Ruas Tomás de Carvalho e Luiz Bruno 
Ponto 2 – Mesmo Terreno (Avenida Queirós Filho) 
 

 Apresentou um mapa indicando os locais e algumas fotos dos pontos. 
 

 Solicitou que a denúncia seja registrada e que seja feita uma vistoria 
no local. 
 

 Carlos Pedro Bastos (DGA/SEMASA) informou que será encaminhada 
a solicitação de vistoria para a Gerência de Controle Ambiental e ao 
Departamento de Resíduos Sólidos. 
 

 Regina Maria S. F. de Figueiredo (AEASA) sugeriu que também seja 
encaminhado um ofício ao Departamento de Conservação de Vias 

(Dconvias – PSA) para verificar sobre o fechamento do lote. 
 

 Carlos Pedro Bastos (DGA/SEMASA) informou que será encaminhado 
para as três competências e a resposta será apresentada na próxima 
reunião do conselho. 
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 Flávio Pessoa (Munícipe) informou que é professor de geografia em 
Santo André, mora na região da Cidade São Jorge que é ligada a região 
do Guaraciaba, onde existe uma reserva vegetal e uma fauna 
significativa. Alguns meses atrás esteve no Comugesan para denunciar 
uma invasão na área. O Semasa cercou o espaço da Prefeitura e a 
invasão não progrediu fora deste espaço. Explicou que há anos 
monitora a fauna no local, que é um corredor ecológico de tucanos, 
papagaios etc. Moradores informam sobre a caça e morte dos animais. 
Reforça a denúncia e solicita novamente o apoio do Semasa no sentido 
de fiscalização. Informou que o IBAMA e a Polícia Ambiental estão 
evitando o contato com ele. Ressaltou também sobre a derrubada de 
árvores e a preocupação ambiental do local. 

 

 Carlos Pedro Bastos (DGA/SEMASA) informou que esteve nessa área, 
realmente a progressão da invasão foi contida. O terreno é particular e 
o processo está no Ministério Público. Comentou que não sabe bem 
como autuar. A fiscalização é feita sistematicamente pelo Semasa.  

 

 Priscila sugeriu encaminhar um ofício do Comugesan com foto aérea 
provocando a Polícia Ambiental e solicitando resposta, Delegacia de 
Crimes Ambientais e outro para o Ministério Público. 

 

 Carlos Pedro Bastos (DGA/SEMASA) comentou que o maior problema 
é que a área é invadida e não tem nem a quem demandar. O dono do 
terreno tem projeto para construir prédios no local, está com problema 
na CETESB, que informa através de um documento que não existe 
nascente no local. O Ministério Público perguntou ao Semasa que 
afirmou que a nascente existe. Ressaltou que é um problema jurídico. 

 

 Flávio Pessoa (Munícipe) perguntou se é possível uma intervenção de 
educação ambiental na comunidade.  

 

 Carlos Pedro Bastos (DGA/SEMASA) informou que sim, as 
providências serão tomadas e informadas posteriormente. 

 

 
APROVAÇÃO DA MEMÓRIA 

 
 

 Carlos Pedro Bastos (DGA/SEMASA) solicitou dispensa da leitura da 
memória da reunião de 18/10/2016 uma vez que todos receberam 
com antecedência. 
 

 A plenária aprovou a memória. 
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APROVAÇÃO DO RELATÓRIO DO GT – GRUPO DE TRABALHO 
PROCESSOS E INFRAÇÕES AMBIENTAIS 
 
 

 Carlos Pedro Bastos (DGA/SEMASA) solicitou dispensa de leitura dos 
relatórios do GT, uma vez que todos receberam com antecedência. 
 

 A Plenária aprovou as decisões do grupo com relação aos processos 
abaixo: 

 
588/2011, 248/2012, 37613/2016, 22525/2012, 24273/2016. 
 

 Os relatórios serão anexados aos respectivos processos. 

 
 
PAUTA 
 
 
APRESENTAÇÃO ÁREAS VERDES 
 
 

 Carlos Pedro Bastos (DGA/SEMASA) convidou Sérgio Paulo Marques 

(DPAV/PSA) para a apresentação.  

 

 Sérgio Paulo Marques (DPAV/PSA) informou que o DPAV (Departamento 

de Parques e Áreas Verdes) visa garantir a QUALIDADE DE VIDA DA 

POPULAÇÃO, através da implantação de um paisagismo diferenciado e 

característico valorizando a diversidade de vegetação, mobiliário, 

equipamentos, acessibilidade com integração social nas áreas verdes 

públicas. 

 

 Comentou que o DPAV é composto por quatro gerências: 

 

GMAV - Gerência de Manutenção de Áreas Verdes 

GIAV - Gerência de Implantação de Áreas Verdes 

GP - Gerência de Parques 

GPFOC - Gerência de Pré-Fabricados e Obras Civis 

 

 Informou e explicou as atividades/responsabilidades de cada gerência, 

conforme listas abaixo:  

 

GMAV: 

 VISTORIAS TÉCNICAS 

 PODA DE ÁRVORES 

 REMOÇÃO DE ÁRVORES 
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 ROÇAGEM DE ÁREAS GRAMADAS 

 CAPINA CALÇADAS 

 TRATAMENTO FITOSSANITÁRIO EM ÁRVORES 

 

GIAV: 

 ARBORIZAÇÃO 

 ELABORAÇÃO DE PROJETOS 

 IMPLANTAÇÃO DE PROJETOS 

 MANUTENÇÃO DE PRAÇAS E ÁREAS VERDES 

 VIVEIRO MUNICIPAL 

 ANÁLISE DE EIV E COMPENSAÇÕES AMBIENTAIS 

 VISTORIAS 

 

GP: 

 MANUTENÇÃO DE CANTEIROS 

 ORGANIZAÇÃO, MONITORAMENTO E LIMPEZA EM TODOS OS 

ESPAÇOS 

 ATENDIMENTO AO MUNÍCIPE  

 CESSÃO DE ESPAÇOS PARA EVENTOS 

 PROGRAMAÇÃO DE CURSOS PARA A COMUNIDADE 

 

Parques Urbanos: 

CIDADE DOS MENINOS 

DA JUVENTUDE – ANA BRANDÃO  

DEPUTADO JOSÉ CICOTE - CENTRAL 

DEPUTADO ULISSES GUIMARÃES 

ESCOLA 

IMIGRAÇÃO JAPONESA NORIO ARIMURA 

PREFEITO ANTÔNIO FLAQUER - IPIRANGUINHA 

PREFEITO ANTÔNIO PEZZOLO – CHÁCARA PIGNATARI  

PREFEITO CELSO DANIEL 

REGIONAL DA CRIANÇA PALHAÇO ESTREMILIQUE 

 

GPFOC: 

 PRODUÇÃO DE EQUIPAMENTOS DE LAZER E MOBILIÁRIO URBANO 

 REAPROVEITAMENTO DE MATERIAIS 

 IMPLANTAÇÃO E MANUTENÇÃO DE ACADEMIAS AO AR LIVRE 

 PRODUÇÃO, IMPLANTAÇÃO E MANUTENÇÃO DE BRINQUEDOS 

 MANUTENÇÃO DE CALÇADAS E PISOS EM PARQUES E PRAÇAS 

 CONSTRUÇÃO E MANUTENÇÃO DE ESPAÇOS DE LAZER E 

EDIFICAÇÕES EM PARQUES E PRAÇAS 

 PROJETO E PRODUÇÃO DE BRINQUEDOS ESPECIAIS 
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 Ressaltou os projetos especiais e as parcerias realizadas: 

 

 VIVEIRO ESCOLA 

 BENEFICIÁRIOS DE PENAS E MEDIDAS ALTERNATIVAS 

 ADOTE UMA PRAÇA 

 ADOTE UMA ÁRVORE  

 FUMGESAN 

 COMPENSAÇÕES AMBIENTAIS 

 

 Apresentou diversas fotos sobre os serviços executados, dos parques, 

projetos etc., dentre elas: 
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APRESENTAÇÃO DECRETO DAS RESERVAS PARTICULARES DO 
PATRIMÔNIO NATURAL – RPPN  
  

 Carlos Pedro Bastos (DGA/SEMASA) convidou Priscila de Oliveira 

(SGRNPPA/PSA) para a apresentação e relembrou que a minuta do 

decreto foi encaminhada antecipadamente aos conselheiros.  

 

 Priscila de Oliveira (SGRNPPA/PSA) iniciou explicando que a criação de 

Unidades de Conservação (UCs) é uma estratégia adotada por muitos 

países para garantir o acesso das gerações atuais e futuras aos 

recursos naturais. No Brasil o Sistema Nacional de Unidades de 

Conservação da Natureza (SNUC) foi instituído por meio da Lei nº 

9.985, de 18 de julho de 2000. 

 

 Ressaltou que Unidades de Conservação são espaços territoriais e seus 

ambientes, incluindo as águas jurisdicionais, com características 

naturais relevantes, legalmente instituídas pelo Poder Público, com 

objetivos de conservação e limites definidos, sob regimes especiais de 

administração, aos quais se aplicam garantias adequadas de proteção.  

 

 Destacou que as unidades integrantes do SNUC dividem-se em dois 

grupos, com características específicas: 

 

I - Unidades de Proteção Integral; 

II - Unidades de Uso Sustentável. 

 

 Explicou que o grupo das Unidades de Proteção Integral é composto 

pelas seguintes categorias de unidade de conservação: 

 

 Estação Ecológica; 

 Reserva Biológica;  

 Parque Nacional;  

 Monumento Natural; 

 Refúgio de Vida Silvestre. 

 

 Constituem o Grupo das Unidades de Uso Sustentável as seguintes 

categorias de unidade de conservação, conforme listagem: 

 Área de Proteção Ambiental; 

 Área de Relevante Interesse Ecológico; 

 Floresta Nacional; 

 Reserva Extrativista;  
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 Reserva de Fauna; 

 Reserva de Desenvolvimento Sustentável; e 

 Reserva Particular do Patrimônio Natural. 
 

 Explicou que a Reserva Particular do Patrimônio Natural – RPPN é 

uma área privada, gravada com perpetuidade, com o objetivo de 

conservar a diversidade biológica. 

§1º O gravame de que trata este artigo constará de termo de 
compromisso assinado perante o órgão ambiental, que verificará a 
existência de interesse público, e será averbado à margem da inscrição 
no Registro Público de Imóveis. 

 

§2º Só poderá ser permitida, na Reserva Particular do Patrimônio 
Natural, conforme se dispuser em regulamento: 

 

I - a pesquisa científica; 

II - a visitação com objetivos turísticos, recreativos e educacionais; 

 

§3º Os órgãos integrantes do SNUC, sempre que possível e oportuno, 
prestarão orientação técnica e científica ao proprietário de Reserva 
Particular do Patrimônio Natural para a elaboração de um Plano de 
Manejo ou de Proteção e de Gestão da unidade. 
 

 Informou e demonstrou através de fotos a necessidade de 

regulamentação da RESERVA PARTICULAR DO PATRIMONIO NATURAL 

NASCENTES DO RIO MOGI. 

 

 A plenária aprovou a minuta do Decreto das Reservas Particulares do 

Patrimônio Natural - RPPN.  

 

APRESENTAÇÃO OITO ELEMENTOS 
 
 

 Carlos Pedro Bastos (DGA/SEMASA) convidou Renê Monico (Oito 

Elementos) para a apresentação. 

 

 Renê Monico (Oito Elementos) informou que a Oito Elementos é uma 

Organização Não Governamental sem fins lucrativos, com sede na 

cidade de Santo André, SP. Foi fundada em dezembro de 2013, 

certificada como OSCIP em maio de 2015. Signatária da Carta da Terra 

em fevereiro de 2016. 
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 Informou a missão, visão e valores da entidade. 

 

 Explicou a origem do nome Oito Elementos: Compartilhamos a crítica 

de que os três elementos que fundamentam o conceito de 

Desenvolvimento Sustentável são subjetivos e não possuem clareza da 

maneira que são postos. Justamente por considerar o TBL um modelo 

incompleto, a atuação da OITO ELEMENTOS SUSTENTABILIDADE está 

alicerçada em OITO ELEMENTOS que entendemos necessários para se 

alcançar a SUSTENTABILIDADE.  

 

1.ELEMENTO ECONÔMICO 

2.ELEMENTO SOCIAL 

3.ELEMENTO AMBIENTAL 

4.ELEMENTO CULTURAL 

5.ELEMENTO GENEROSIDADE 

6.ELEMENTO CIDADANIA 

7.ELEMENTO INTEGRALIDADE 

8.ELEMENTO AMOR 

 

 Destacou que a entidade busca criar e viabilizar ações de educação e 

sensibilização sobre a sustentabilidade e gerar o entendimento da 

responsabilidade do indivíduo em relação ao meio ambiente em que 

está inserido. 

 

 Ressaltou os locais de atuação: escolas, empresas, comércios, feiras 

livres, eventos culturais, e em parcerias e convênios com o setor 

público.  

 

 Apresentou algumas fotos: 
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 Comentou outras atividades que são realizadas pela entidade: 

 

• DESFILE DE EPI’S 

• DESPERTANDO CONSCIÊNCIA AMBIENTAL 

• EXPOSIÇÃO DE MATERIAIS RECICLADOS 

• JOGO DE TABULEIRO GIGANTE 

• SHIATSU E QUICK MASSAGE 

• TÚNEL SENSORIAL 

• UM DIA NA HORTA 

• WORKSHOPS 

 

 Ressaltou que a Oito Elementos realiza assessoria ambiental para 

logística reversa, tratamento, descaracterização e destinação de 

resíduos. 

 

 

JUSTIFICATIVA DE FALTAS 

 

 Justificaram ausência nesta reunião: Clube da Família, Associação 
dos Aposentados, Instituto Acqua, Acisa, Sindicato dos Químicos e 
Aramaçan. 
 
 
 

ENCERRAMENTO  

 
 

 Carlos Pedro Bastos (DGA/SEMASA) agradeceu a presença de todos e 
encerrou a reunião. 
 
 

Nada mais havendo a tratar, encerrou-se a reunião, cuja Memória assim 
redigida e devidamente aprovada, deverá ser oportunamente assinada por: 
 
 
 

Carlos Pedro Bastos 
Secretário Executivo do COMUGESAN 

Diretor do Departamento de Gestão Ambiental 
 
 


